
NA SEMANA SOJA OSCILA, COM ATENÇÃO 
NAS LAVOURAS AMERICANAS: os contratos 

futuros da soja na Bolsa de Chicago iniciaram a última 

semana de julho do lado negativo, abaixo dos US$ 10,0 a 

US$ 11,0 por bushel das semanas anteriores, por conta de 

chuvas no meio oeste americano. Nesta semana, os futuros 

voltaram a registrar altas, com o contrato de setembro 

cotado na média semanal de US$ 9,90 por bushel. 

Altas moderadas da semana são justificadas pela 

preocupação que ainda permanece com o clima no mês 

de agosto para as lavouras de soja nos Estados Unidos. 

Perspectivas de tempo quente e seco em parte do meio oeste 

americano poderia prejudicar a produção estimada de 105,6 

milhões de toneladas. As condições das lavouras vão bem 

até o momento, melhores que há um ano. O clima em agosto 

é que definirá se a safra será menor que 105,6 milhões de 

toneladas, ou possivelmente maior que a da safra anterior.

Do lado financeiro, nesta semana, o banco central americano 

não subiu a taxa de juros deixando em aberto a possibilidade 

de alta em setembro. O PIB americano veio abaixo das 

expectativas, o que não contribui para alta em setembro. Mais 

estímulos financeiros são esperados por parte da economia 

japonesa.  O dólar americano recuou quase 2% em relação 

a uma cesta de moedas. O real se valorizou em relação ao 

dólar, cotado na média semanal de R$ 3,271. 

No mercado interno, o preço médio semanal recebido pelos 

produtores no Estado foi de R$ 70,47 por saca, segundo 

a Secretaria da Agricultura e do Abastecimento (SEAB). O 

percentual comercializado no Estado para a safra nova é 

estimado em 11% segundo a Safras e Mercado. O preço no 

porto de Paranaguá encerrou a semana cotado a R$ 82,50 

por saca.

Fonte: Seab, CME, Safras e Mercado. Elaboração: DTE | Sistema FAEP

25 A 29 DE JULHO

SO
JA

PREÇO CBOT (US$/bushel)

Na semana (contrato setembro/16) 9,90

Máxima da Semana 
(contrato setembro/2016)

9,99

Mínima da Semana (contrato setembro/16) 9,76

Em julho - 2016 10,58

Em julho - 2015 9,53

Na média dos últimos 5 anos (mês junho) 12,65

PREÇO MÉDIO NOMINAL
PRODUTOR (R$/SACA)

Na semana (SEAB) 70,74

Em junho 80,96

Há um ano 56,80

PRÊMIO PORTO DE PARANAGUÁ (AGOSTO/16)

Porto de Paranaguá (Cents/bushel) 187



CÂMBIO (R$/US$)
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Fonte: BC. Elaboração: DTE | Sistema FAEP

Sistema FAEP - Departamento Técnico e Econômico | Economista Tânia Moreira Alberti 

OFERTA E DEMANDA MUNDIAL DE SOJA
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Fonte: USDA. Elaboração: DTE | Sistema FAEP

OFERTA E DEMANDA MUNDIAL DE MILHO
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Fonte: USDA. Elaboração: DTE | Sistema FAEP


